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A área de cultivo do eucalipto alargou-se lentamente até aos anos 50 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em meados do século XX é que a condição de exótica se tornou relevante 

 

Á Efeitos na biodiversidade 

Á Competição com outras espécies 

Á Afastamento dos padrões de paisagem tradicionais 

E. globulus Labill em Portugal na segunda metade do séc. XIX (1854), 

oriunda da Tasmânia e Vitória (Austrália) 

 O eucalipto em Portugal 

                                                           O hospedeiro de Gonipterus sp. 

Ano 1928 1956 1963/66 1968/80 1980/89 1990/92 1995/98 2005/06 

Área (103 ha) 8 58 99 214 386 529 672 647 

Evolução da área de eucalipto em Portugal Continental 

Fonte: 1928, Mendes de Almeida; 1956, SROA; a partir de 1963/66, Inventário Florestal Nacional (DGRF) 



O pinheiro bravo, o eucalipto e o sobreiro ocupam 2/3 do coberto florestal 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 O eucalipto em Portugal 

  

Å Em 1995 a espécie dominante era o Pinheiro 

bravo enquanto em 2010 passou a ser o 

eucalipto (dominado pela espécie Eucalyptus 

globulus com 812 mil ha) que estava em terceiro 

lugar.  

 

Å A área total pinheiroȤbravo diminui 263 mil ha 

entre 1995 e 2010. 

 

Å A área de sobreiro e da azinheira apresentaȤse 

estável ente 1995 e 2010, mas evidenciando-se 

uma diminuição notável na densidade dos seus 

povoamentos. 

 

Å VerificaȤse um aumento significativo das áreas 

arborizadas com pinheiroȤmanso (+54%) e 

castanheiro (+48%). 



 O eucalipto em Portugal 

                                                                Os problemas fitossanitários 

Como espécie introduzida não tinha inimigos 

naturais 

 

Espécies polífagas 

já existentes que se 

adaptam ao novo 

hospedeiro 

Espécies específicas 

do hospedeiro que 

precisam de ser 

também introduzidas 



 O eucalipto em Portugal 

                                                                Os problemas fitossanitários 

Espécies polífagas já existentes que se adaptam ao 

novo hospedeiro 

No Brasil,  onde  há  muitas  plantas  nativas  da família  

dos  eucaliptos  (Mirtáceas),  vários  insetos  que  se 

alimentam  dessas  plantas  adaptaram -se bem  aos 

eucaliptos  e constituem  pragas  

 



 O eucalipto em Portugal 

                                                                Os problemas fitossanitários 

Espécies específicas do hospedeiro que precisam de 

ser também introduzidas 

Incluem -se neste  grupo  as espécies  mais  nocivas  

em  Portugal  (estão  bem  adaptadas  aos  eucaliptos  e, 

como  exóticas,  estão  afastadas  dos  seus  inimigos  

naturais  nativos)  



ÅO aumento da circulação de produtos florestais, de  

derivados ou, de plantas  

 

Å  A migração natural em função das alterações 

climáticas  

Risco de introdução de novas espécies 

Pragas e Doenças 

 Os agentes bióticos do eucalipto em Portugal 

                                                                Os problemas fitossanitários 



POVOAMENTOS 

EXISTENTES 

Gestão do povoamento Prospecção 

Factores de desequilíbrio 

Abióticos Bióticos Avaliação da situação 

Diagnóstico da situação 

 Os agentes bióticos do eucalipto em Portugal 

                                                                Os problemas fitossanitários 



 Os agentes bióticos do eucalipto em Portugal 

                                                                Os problemas fitossanitários 

Durante mais de 100 anos após a sua introdução o eucalipto em 

Portugal distinguiu-se pela sua saúde e vigor 

A primeira espécie foi encontrada há cerca de 45 anos, mas a maioria apenas foi 

detetada nas últimas décadas. Atualmente estão identificados 11 insetos e 1 ácaro  

 

Ctenarytaina eucalypti  

Gonipterus platensis  

Phoracantha semipunctata  

No entanto, poucas são pragas!  

Curva cumulativa do nº de artrópodes australianos, fitófagos de eucaliptos, detetados 
em Portugal  

Thaumastocoris peregrinus  

Glycaspis brimblecombei  

Ophelimus maskelli  

Rhombacus eucalypti  

Leptocybe invasa  

Ctenarytaina spatulata  

Phoracantha recurva  

Blastopsylla  occidentalis  

Ophelimus sp.  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Insectos 

AGENTE NOCIVO  

Perfuradores 

Desfolhadores 

Escavam galerias no floema  

ou xilema da árvore onde  se 

alimentam durante todo o 

seu ciclo de vida (Morte da 

árvore) 

Comem as folhas ou agulhas 

(Mortalidade nas árvores 

jovens Enfraquecem as 

árvores adultas) 

Sugadores 

Sugam a seiva 

(Provocam queda de folhas, 

inibição de rebentação e 

seca de ramos) 

Galígolas 

Produzem deformações 

(galhas) nos ramos e folhas  

(Provocam queda prematura 

das folhas) 

 Os agentes bióticos do eucalipto em Portugal 

                                                                Os problemas fitossanitários 



Nome vulgar Morfologia Espécies Estragos 

Psila da folha 

juvenil  
Ctenarytaina  eucalypti  

Sugam a seiva 

Adulto tem pouco mais de 1mm; 

Presente em todo o País em E. globulus 

Ataca apenas a folha juvenil ;  

Forma uma espécie de òalgod«o brancoó nas 

folhas; 

Provocam queda de folhas,  inibição  de rebentação 

e seca de ramos 

Não é praga; as populações parecem estar bem 

controladas por inimigos 

naturais. 

 Os agentes bióticos do eucalipto em Portugal 

                                                                Os problemas fitossanitários 

Introdução de espécies oriundas da Austrália 

As psilas são pequenos insetos picadores-sugadores que se alimentam da seiva das plantas. 

Estão identificadas em Portugal 4 espécies de psilas. 

Psila da folha 

adulta  
Ctenarytaina  spatulata  

 

Sugam a seiva 

Adulto tem pouco mais de 1mm; 

Presente em todo o País em E. globulus 

Ataca apenas a folha adulta  

Origina desfolha e o aparecimento  de fumagina 

(fungos pretos) nas folhas 

Pontualmente pode causar danos intensos. 

 



Nome vulgar Morfologia Espécies Estragos 

Psilídeo de 

concha 
Glycaspis  brimblecombei  

 

Sugam a seiva 

Adulto pode ter mais de 4mm;  

Presente em todo o País em E. camaldulensis e 

alguns híbridos 

Ataca as folhas juvenis e adultas 

As larvas formam uma esp®cie de òconcha brancaó 

nas folhas 

 

 Os agentes bióticos do eucalipto em Portugal 

                                                                Os problemas fitossanitários 

Introdução de espécies oriundas da Austrália 

As psilas são pequenos insetos picadores-sugadores que se alimentam da seiva das plantas. 

Estão identificadas em Portugal 4 espécies de psilas. 

Psila Blastopsylla  occidentalis  

Sugam a seiva 

Adulto tem cerca de 2mm;  

Detetada em 2011 no Algarve, ainda não foi 

observada noutros locais do País em E. globulus 



Nome vulgar Morfologia Espécies Estragos 

Galícola Leptocybe  invasa  

Produzem deformações (galhas) com aspeto 

característico, na nervura principal das folhas e no 

pecíolo 

Adultos têm cerca de 1mm;  

Pouco comum em E. globulus, mas vulgar em E. 

camaldulensis e em alguns híbridos 

 Os agentes bióticos do eucalipto em Portugal 

                                                                Os problemas fitossanitários 

Introdução de espécies oriundas da Austrália 

Os galícolas são pequenos insetos que induzem deformações (galhas) nas plantas.  

Galícola 
Ophelimus  maskelli  

 

 

Produzem deformações (galhas) com aspeto 

característico, no limbo das folhas, mas não nas 

nervuras nem no pecíolo 

Adultos têm cerca de 1mm;  

Ainda não detetado em E. globulus, mas vulgar em 

E. camaldulensis e em alguns híbridos 

 



Nome vulgar Morfologia Espécies Estragos 

Ácaro Rhombacus eucalypti  

Não é visível a olho nu 

Sugam seiva e o conteúdo das células 

Provocam o bronzeamento (descoloração, 

tom acinzentado) das folhas,  queda 

prematura  de folhas e inibição de 

rebentação 

Parece estar presente em todo o País e é 

vulgar em E. globulus,  embora raramente  

cause estragos intensos. 

 Os agentes bióticos do eucalipto em Portugal 

                                                                Os problemas fitossanitários 

Introdução de espécies oriundas da Austrália 



Nome vulgar Morfologia Espécies Estragos 

Percevejo  Thaumastocoris  peregrinus  

 

 

Detetado em 2012, em Lisboa; está atualmente 

presente nos distritos de Lisboa e Setúbal;  

Adulto tem cerca de 3mm;  

Inseto picador-sugador que afeta a copa; 

E. camaldulensis é referido como principal 

hospedeiro; 

Não se sabe ainda se irá ser praga em E. globulus.  

 

 

 Os agentes bióticos do eucalipto em Portugal 

                                                                Os problemas fitossanitários 

Introdução de espécies oriundas da Austrália 



1980 

Phoracantha semipunctata 
Adulto com parte anterior dos élitros preta, patas e antenas escuras, em 

geral com risca preta em zig -zag nos élitros  

Comum em regiões secas (Alentejo, Vale do Tejo, Beira interior e Trás -os- 

Montes) 

As larvas estão presentes no tronco de árvores adultas.  

É praga importante em algumas regiões.  

 Os riscos para a floresta em Portugal 

                                   Problemas fitossanitários (Pragas e Doenças) 

As brocas são insetos  robustos  que podem provocar  a morte  de árvores  adultas . 

2001 

Phoracantha recurva 
Adulto com parte anterior dos élitros amarelada, patas e antenas 

amarelas, em geral com uma pequena mancha escura em cada 

um dos élitros  

Comum em regiões secas (Alentejo, Vale do Tejo, Beira interior e 

Trás-os-Montes) 

As larvas estão presentes no tronco de árvores adultas;  

Menos abundante do que P. semipunctata.  



 Os riscos para a floresta em Portugal 

                                   Problemas fitossanitários (Pragas e Doenças) 

São pragas secundárias, que afetam árvores debilitadas. 

 

Os ataques resultam em enfraquecimento da árvore e geralmente em mortalidade  

Os ataques ocorrem durante o verão (período de voo dos adultos e oviposição), 

mas as árvores só secam em geral no fim do verão ou na primavera seguinte. 



 Os riscos para a floresta em Portugal 

                                   Problemas fitossanitários (Pragas e Doenças) 

Seleção de clones ou espécies 

 

Escolher plantas bem adaptadas às condições ambientais 

 

Plantação em regiões com boa aptidão para o eucalipto 

 

Evitar plantar em zonas marginais. 

 

Silvicultura adequada 

 

Utilizar corretamente as técnicas silvícolas e optar por 

aquelas que aumentem o vigor da floresta. 



 Os riscos para a floresta em Portugal 

                                   Problemas fitossanitários (Pragas e Doenças) 

Controlo natural pelo parasitóide Avetianella longoi e por pica-paus 

 

 

 

 

 

Armadilhas de toros, usadas durante o início do período de voo das 

brocas 

 

 

 

 

 

 
 

Corte fitossanitário (abril-maio), consiste na remoção e destruição 

das árvores atacadas (larvas e pupas no interior do tronco). 



1995 

Gonipterus sp. ï Gorgulho do 

eucalipto 

 Os riscos para a floresta em Portugal 

                                   Problemas fitossanitários (Pragas e Doenças) 

É um desfolhador, de origem australiana tal 

como o seu hospedeiro  



 Os riscos para a floresta em Portugal 

                                   Problemas fitossanitários (Pragas e Doenças) 

LARVA 

ADULTO 

OVO (OOTECA) 
PUPA 

O insecto passa por 4 estados de 

desenvolvimento durante a sua vida:  

Tanto  as larvas como os 

adultos  causam perda  de 

produtividade . 

 

Nos casos mais graves, a 

perda  é total .  



1996  

1997  

1998  

1999  

2000  

2,5%  

12% 

26% 

63% 

71% 

2001  84% 

2002  95% 

2003  100% 

2003 

Entretanto, a monitorização 

iniciada em 1996 indica que o 

Gorgulho está presente em todo o 

território continental.  

Porém, os maiores ataques 

ocorrem apenas nas zonas 

montanhosas do Norte e Centro 

(acima dos 400m).  

Identificar os povoamentos atacados  

 Os agentes bióticos do eucalipto em Portugal 

                                                                Os problemas fitossanitários 


